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Resumo 

A plataforma continental tropical é composta por um mosaico de megahabitats que 

suportam uma alta diversidade de habitats, e atualmente vêm sofrendo com as 

pressões antrópicas. O desenvolvimento e a aplicação de geotecnologias em estudos 

de mapeamento do substrato marinho vêm proporcionando um aumento no 

conhecimento dos habitats bentônicos. Importante formação coralínea do Atlântico Sul, 

a Plataforma dos Abrolhos, não possui informações suficientes que possibilitem uma 

gestão efetiva. O presente estudo tem com objetivo apresentar uma distribuição 

espacial e caracterização dos domínios dos principais megahabitats da Plataforma dos 

Abrolhos. Para tal, foram utilizados dados diretos e indiretos de investigação geológica, 

com uma combinação metodológica englobando levantamentos de SVL, ecobatímetro 

monofeixe e ROV, sendo base para uma classificação hierárquica dos megahabitats e 

integração com dados pretéritos levantados. Alcançando uma representação 

interpretativa dos tipos de fundo da região estudada (50.500km²), a aplicação 

metodológica possibilitou gerar uma nova visão para a Plataforma dos Abrolhos. Foram 

identificados os domínios de megahabitat Recifal (17%), Rodolito (51%), bem como as 

principais feições de cada um, ocorrendo com variações na distribuição e ocorrência 

em relação à disposição ao perfil batimétrico. Uma estrutura recifal que ocorre 

juntamente com o domínio de rodolitos, as Buracas, é um habitat particular que pode 

ter uma importância significativa para o ecossistema de Abrolhos. A metodologia 

aplicada foi satisfatória na geração de uma representação da distribuição e descrição 

de megahabitats marinhos para toda a Plataforma dos Abrolhos. Oferecendo, assim, 

uma nova abordagem em estudos de delineamento de habitats marinhos aplicados na 

costa brasileira, sendo importante pela área espacial representada, contida em uma 

região singular onde havia uma lacuna no conhecimento sobre a distribuição e 

caracterização deste habitat em toda a sua extensão.  

Palavras-chave: Abrolhos, mapeamento de habitats, Megahabitats 
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Abstract 

The continental shelf is composed of a tropical mosaic megahabitats that support a high 

diversity of habitats, and now have suffered from anthropogenic pressures. The 

development and application of geo-mapping studies of the marine substrate has 

provided increased knowledge of benthic habitats. The most important coral reef 

formation of the South Atlantic, Abrolhos Platform, does not have sufficient information 

to enable effective management. The present study aims at presenting a spatial 

distribution and characterization of the major fields of the Platform of the 

Abrolhos' megahabitats. To this end, we used data from direct and indirect geological 

research, with a combination of surveys covering methodological SSS, and echo 

sounder, ROV, and the basis for a hierarchical classification of megahabitats and 

integration with past data collected. Reaching an interpretative representation of the 

types of background of the region studied (50.500km²), the methodological application 

was able to generate a new vision for the Platform of the Abrolhos. We identified areas 

of reef megahabitat (17%), Rhodolite (51%) as well as the main features of each, with 

variations occurring in the distribution and occurrence in relation to the available 

bathymetric profile. A reef structures that occurs with the domain Rhodolite, the 

Buracas, is a particular habitat that may have a significant importance for the ecosystem 

of Abrolhos. The methodology was applied to generate a satisfactory representation of 

the distribution and description of marine megahabitats for the entire Abrolhos 

Platform. Thus offering a new approach to design studies of applied marine habitats 

along the Brazilian coast, is important for the space represented, contained in a unique 

region where there was a gap in knowledge about the distribution and characterization 

of this habitat throughout its length. 

Keywords: Abrolhos, mapping habitats, Megahabitats  
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1. INTRODUÇÃO 

A plataforma continental tropical é composta por um mosaico de megahabitats 

interconectados ecologicamente, que suportam uma alta diversidade de habitats, com 

um arranjo dinâmico que desempenha um papel fundamental na manutenção de 

muitas comunidades biológicas associadas, provendo vários bens e serviços naturais 

que são vitais para o bem estar e sobrevivência humana. (Roberts & Ormond, 1987; 

Myers, 1997; Jones & Syms, 1998 Moberg & Folke, 1999; Moberg & Rönnbäck, 2003). 

Pressões antrópicas vêm atuando de forma deletéria, esgotando recursos naturais e 

alterando os habitats, sem mensurar os prejuízos e conduzindo à perda de interações, 

acarretando no desaparecimento dos bens e serviços fornecidos, tais como a pesca e o 

turismo (Bryant et al., 1998; Moberg & Folke, 1999; Kostylev et al., 2001; Nyström & 

Folke, 2001, Loreau et al., 2001; Jackson et al., 2001; Moberg & Rönnbäck, 2003; 

Bjorndal et al., 2011). 

Atualmente, o desenvolvimento e a aplicação de geotecnologias em estudos de 

mapeamento do substrato marinho vêm proporcionando um aumento no conhecimento 

da distribuição e das particularidades dos habitats bentônicos, tornando-se essenciais 

às pesquisas e possibilitando a avaliação do estado dos recursos (Castelo et al. 1994; 

Greene et al., 1999; Kenny et al., 2003; Diaz et al., 2004; Wright & Heyman, 2008). 

Essa temática de estudo vem sendo tratada como prioridade em vários programas 

nacionais e internacionais (Hodgson, 1999; Hughes & Connell, 1999; Andréfouët 2003; 

Brown et al., 2004; Pickrill & Kostylev, 2007), sendo representativa nas abordagens 

necessárias para conservação, gestão dos sistemas marinhos  e delineamento de 

áreas protegidas (Figura 01) (Castelo et al., 1994; Laban, 1998; Benaka, 1999; Cogan 

& Noji, 2007; De Young et al., 2008; Wright & Heyman, 2008; Cogan et al., 2009). 

Caracterizada por ser o maior alargamento da plataforma continental brasileira, o 

Banco ou Plataforma dos Abrolhos, entre o extremo sul da Bahia e o norte do Espírito 

Santo, constitui a formação coralínea mais importante do Atlântico Sul, representando a 

área mais rica e diversa em corais do Brasil, com um alto grau de endemismo, formas 

cogumelares de crescimento único e um mosaico de ecossistemas composto por 

bancos de algas, fanerógamas marinhas, fundo inconsolidado, parceis, recifes, 

manguezais, restingas, brejos e remanescentes de Mata Atlântica (Melo et al., 1975; 

Leão & Gisburg, 1997; Leão, 2002; Marchioro et al., 2005) e, ainda, pelo maior banco 

de rodolitos do Atlântico Sul (Moura, et al 2009).  
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A importância da região do Banco dos Abrolhos pode ser medida pelas ações e 

definições apontadas por algumas instituições. A área é considerada pelo Ministério do 

Meio Ambiente como Área Prioritária para a conservação de ecossistemas marinhos e 

costeiros no Brasil, dando suporte econômico para exploração de recursos naturais, 

turismo e povos tradicionais. A UNESCO reconhece a área do Parque Nacional 

Marinho dos Abrolhos como sendo Patrimônio Natural Mundial e a classifica como área 

de prioridade mundial para conservação da biodiversidade, (Leão, 2002; MMA, 2002; 

Marchioro et al., 2005; Di Ciommo, 2006; Nogueira, 2009).  

Apesar de sua importância, o Banco dos Abrolhos não possui informações suficientes 

que possibilitem uma gestão efetiva, sendo os estudos existentes restritos a porções 

costeiras e a profundidades rasas e muito rasas (Leão & Gisburg, 1997). Assim, a 

maior parte das áreas da plataforma continental do Banco dos Abrolhos com 

profundidade maior que 20m permanece desconhecida no que tange à extensão e 

distribuição de seus habitats (Klein et al., 2008; Moura et al., 2009). As Áreas de 

Proteção Marinha, principais ferramentas de gestão da conservação e uso sustentável 

da biodiversidade, foram elaboradas por um delineamento deficiente, englobando 

apenas um conjunto discreto de habitats como recifes rasos, bancos de fanerógamas 

marinhas e bancos lamosos, fazendo com que outros habitats permanecessem 

desprotegidos (Moura et al., 2009). 

Nesse contexto, o objetivo desta dissertação é apresentar uma distribuição espacial 

dos domínios dos principais megahabitats constituídos no Banco dos Abrolhos, 

caracterizando morfológica e geologicamente cada um deles. O trabalho teve também 

como meta inicial a identificação dos diferentes tipos de substratos mapeados na área 

da Plataforma e o seu agrupamento na classificação de megahabitats. A pesquisa foi 

desenvolvida fazendo uso de levantamentos de Sonar de Varredura Lateral (Side Scan 

Sonar - SSS), filmagens de Veículo de Operação Remota (Remotely Operated Vehicle 

- ROV) e informações pretéritas oriundas de artigos e do Banco Nacional de Dados 

Oceanográficos - BNDO (DHN/MAR). A dissertação está inserida no projeto “Marine 

Management Areas Science - MMAS” do Programa Marinho da Conservation 

International do Brasil em parceria com Departamento de Oceanografia e Ecologia 

(DOC) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 
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1.1. Estrutura da Dissertação 

A dissertação está estruturada em 6 capítulos, onde são apresentados: o contexto e o 

interesse no tema da pesquisa e na área objeto do trabalho; a discussão dos conceitos, 

metodologias e dados disponíveis na bibliografia existente; as metodologias adotadas 

na pesquisa e a amplitude das informações obtidas; e, concluindo, as contribuições do 

trabalho para o conhecimento científico e para a gestão da área tratada.   

Dessa forma, a introdução oferece uma justificativa seguida dos objetivos do trabalho. 

O capítulo 2 pretende apresentar uma revisão dos conceitos de classificação e 

mapeamento de habitats, definindo o que é um habitat marinho. O Capítulo 3 descreve 

brevemente a área de estudo, assim como os métodos e o banco de dados usados na 

pesquisa. Os resultados do trabalho foram divididos em dois capítulos: o capítulo 4 tem 

como foco apresentar os resultados acerca da metodologia de mapeamento dos 

habitats e a forma como as bases de dados foram integradas para que se pudesse 

produzir um mapa geral de megahabitats marinhos para a plataforma de Abrolhos; o 

capítulo 5 descreve e discute os diferentes megahabitats observados na área de 

estudo. A conclusão do trabalho é apresentada no capítulo 6. 
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2. MAPEAMENTO DE HABITATS 

2.1. O que é um Habitat e como mapeá-lo? 

O ambiente marinho sofre pressões antrópicas deletérias, das quais não podemos 

mensurar as consequências devido a ausência de informações sobre os habitats 

marinhos e suas interações (Bryant et al., 1998; Kostylev et al., 2001; Loreau et al., 

2001; Jackson et al., 2001; Kenny et al., 2003; Brown & Blondel 2008; Bjorndal et al., 

2011). O fato é que não se pode gerenciar ou proteger algo que não se conhece, que 

não foi mapeado. Tendo em vista esta lacuna de conhecimento, o avanço tecnológico 

em métodos geofísicos nas últimas décadas contribuiu para a evolução em pesquisas 

com a temática de mapeamento de habitat marinho (Greene et al., 1999; Nichols, 1999; 

Kenny et al., 2003; Frid et al., 2006; Amend, 2007; Cogan & Noji, 2007). O 

mapeamento de habitats é uma ferramenta aplicada na caracterização do fundo 

marinho, permitindo a definição e compreensão da geologia em extensas áreas, bem 

como dos processos sedimentares dos dias atuais. Este conjunto de características 

que podem definir tipos de habitas é também conhecido como geodiversidade, que 

passa a ser diretamente correlacionada com habitats bentônicos. Sendo assim, o 

mapeamento é uma etapa inicial que servirá de base para a discussão sobre o 

processo de gestão e proteção de recursos naturais marinhos, até então 

desconhecidos (Figura 01) (Able et al., 1987; Cendrero 1989; Able et al., 1993; Greene 

et al., 1999; Kenny et al., 2003; Diaz et al., 2004; Coops et al. 2007; Anderson et al., 

2008).  

 

Figura 01: Mapeamento de habitat marinho como uma fase inicial da Gestão Baseada no Ecossistema. A 

linha tracejada no centro representa uma divisão típica (potencialmente problemática) entre a 

atividade do projeto e as responsabilidades institucionais e governamentais. Fonte: modificado de 

Cogan e Noji (2007). 
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Habitat é um termo comum que define o espaço físico de vivência de organismos 

vegetais e animais, distribuídos por um conjunto de fatores distintos do ambiente 

(Begon et al, 1990). Na plataforma continental, o conceito de habitat engloba aspectos 

norteados pela geologia, como o tipo de substrato, textura sedimentar, geomorfologia e 

processos sedimentares, os quais possuem função determinante em grande parte da 

distribuição e abundância de determinados organismos demersais e bentônicos 

(Yoklavich et al., 2000; Love et al., 2006). Os estudos que avaliam os bentos marinhos 

têm direcionado o detalhamento das interações e relações entre organismo/substrato, 

definindo de forma simplificada o habitat pela geologia (Figura 02) (Rhoads, 1974; 

Gray, 1974; Fagerstrom, 1987; Greene et al., 1999; Kostylev et al., 2001; Diaz et al., 

2004; Ryan et al., 2007). 

 

Figura 02: Diagrama mostrando a relação entre o substrato físico e habitats bentônicos. (A) Visão 

simplificada que equipara o substrato com habitat. (B) Visão realista que combina as tolerâncias 

ambientais e preferências de espécies com características do substrato para definir os subconjuntos 

do espaço que são habitat para as espécies identificadas. Fonte: Modificado de DIAZ et al. (2004). 

Habitats bentônicos são definidos por um conjunto de fatores geológicos e pelas 

características físico-químicas das massas de água (Diaz et al., 2004). Os fatores 

correlacionados com a geologia desempenham um papel fundamental na estabilidade 

e composição do leito marinho, possuindo uma variação muito menor quando 

comparado com parâmetros físico-químicos atuantes nos habitats marinhos. Isso faz 

com que as informações geológicas do substrato marinho sejam mais relevantes na 

predição de habitats (Möller et al., 1985; Coleman et al., 1997; Diaz et al., 2004), 
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indicando que a capacidade de caracterização de um habitat depende da existência de 

bases de dados e compreensão dos fatores condicionantes (Möller et al., 1985; 

Coleman et al., 1997; Thrush et al., 1998; Friedlander & Parrish, 1998; Koenig et al., 

2000; Diaz et al., 2004). 

Um habitat é, de fato, algo que engloba mais do que substrato ou estrutura. No entanto, 

esses elementos são essenciais para a determinação de cobertura e proteção de uma 

fauna associada. A correlação do sedimento como habitat é utilizada com a 

consideração dos aspectos da história de vida dos organismos bentônicos, incluindo a 

forma em que um determinado local atende as necessidades relativas com a residência 

do organismo no ambiente (Diaz et al., 2004). 

Os métodos de mapeamento de habitat não são universais: as aplicações de uma 

ampla variedade de instrumentação e metodologias que evoluíram com o intuito de 

caracterizar o fundo marinho são empregadas de acordo com o objetivo de cada 

projeto, respeitando a escala, a distribuição dos recursos naturais e a resolução dos 

mapas a serem gerados, abrangendo um leque diversificado de métodos e 

metodologias (Kenny et al., 2003; Solan et al., 2003; Diaz et al., 2004).  

A maioria dos projetos de mapeamento em habitats recifais é produzida a partir de 

técnicas de sensoriamento remoto orbital por imagens de satélite (Spalding & Greenfel, 

1997; Spalding et al., 2001; Prates, 2006). Segundo Kendall et al. (2005), o 

mapeamento de habitats situados na zona mesofótica está além dos limites de 

métodos cartográficos como a aerofotogrametria e sensores orbitais devido ao efeito de 

espalhamento da onda na coluna de água e/ou turbidez. Sendo assim, a combinação 

de métodos geofísicos com filmagens pode ser adaptada e aplicada em mapeamento 

de habitats em grandes áreas. 

Com o domínio tecnológico dos métodos acústicos, resultado do desenvolvimento de 

décadas, o mapeamento de habitat é comumente usado em abordagens para a 

identificação do ambiente marinho com base no retorno do sinal acústico em sistemas 

monofeixes (Lurton & Pouliquen, 1992; Collins et al., 1996; Davies et al, 1998; Van 

Walree et al., 2005; Ryan et al., 2007), permitindo a interpretação nos registros de 

Sonar de Varredura Lateral (Able et al, 1987; Greene et al, 1995; Yoklavich et al, 1997; 

Brown et al, 2002; Cutter et al., 2003). Mais recentemente, informações acústicas e 

batimétricas com alta resolução, obtidas com Sistema de Sonar Multifeixe (Multibeam 

Sonar System – MBSS), vem apresentando um maior potencial no uso para o 
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mapeamento de habitat, uma vez que proporcionam uma informação mais completa 

que as obtidas com Sonar de Varredura Lateral (Mayer et al, 1999; Todd et al, 1999; 

Brown & Blondel, 2008). Os sistemas de Veículo Subaquático Autônomo (Autonomous 

Underwater Vehicle – AUV), oferecem uma amostragem acústica variada, permitindo a 

coleta simultânea de dados químicos, físicos e biológicos de maneira sistemática, com 

grande capacidade de armazenamento (Moline et al., 2007). 

2.2. Classificação de Habitats 

A classificação de habitat é baseada na avaliação de variáveis bióticas e abióticas, 

atribuindo nomes a um conjunto de características combinadas, tendo como 

informações fundamentais para a classificação adequada dos habitats marinhos a 

morfologia ou o relevo e a distribuição de sedimentos superficiais do fundo marinho 

(Lund & Wilbur, 2007). Com isso, a diversidade de habitats mapeados e classificados 

em uma determinada região depende da heterogeneidade física e biológica do 

ambiente, da disponibilidade de dados do leito marinho e da escala em que o 

mapeamento é realizado (Valentine et al. 2005).  

Para os gestores e a comunidade científica, uma classificação sistemática e eficiente é 

útil por organizar e apresentar os dados de uma forma padronizada e lógica, facilitando 

a utilização para os mais diversos usuários. As classificações realizadas em 

mapeamento de pequena escala cartográfica (< 1:1.000.000) são mais genéricas e 

com pouco detalhamento, restringindo a sua análise aos níveis mais superiores na 

escala de hierarquia de classificação, sendo de grande valia para agências nacionais. 

Por outro lado, as agências mais locais podem usar de preceito os níveis superiores, 

para obedecer ao sistema de classificação, bem como realizar mapeamentos dentro de 

níveis mais baixos, com um maior detalhamento. Tendo uma hierarquia alinhada, torna-

se possível a organização e comparação com os resultados de ambas escalas, dentro 

de um vocabulário unificado em relação à estrutura de dados em comum (Valentine et 

al. 2005; Lund & Wilbur, 2007).  

Assim, os sistemas de classificação mais eficientes permitem que os dados sejam 

organizados ao nível de interesse para a análise do usuário, dentro de uma hierarquia 

estruturada em que a classe de nível superior seja subdividida em classes de segundo 

nível, as de segundo nível em classes de terceiro nível e assim por diante. Cada nível 

inferior descreve o habitat com um maior grau de detalhamento e precisão espacial do 

que os níveis mais superiores (Figura 03) (Lund & Wilbur, 2007). 
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Figura 03: Sistemas de classificação hierarquico, onde a classe de nível superior é subdividida em 

classes de segundo nível e cada classe de segundo nível em classes de terceiro nível. Fonte: 

Modificado de (Lund & Wilbur, 2007) 

Sendo o SIG uma potente ferramenta com crescente utilização nas últimas décadas, a 

organização bem como a consulta de dados formatados ficou facilitada 

(Wright & Goodchild, 1997; Hatcher & Maher, 1999; Lund & Wilbur, 2007). Considerada 

como principal ferramenta utilizada na elaboração, análise e visualização de dados do 

leito marinho para o mapeamento de habitat (Greene et al., 2007), o SIG expande a 

capacidade de interpretação em pequenas escalas (Yoklavich et al., 2002), 

possibilitando a identificação de um método adequado para classificar um determinado 

habitat (Lund & Wilbur, 2007) e auxiliando a utilização de sistemas de classificação e 

aplicação de modelos preditivos de habitat (Fox et al, 1999; Greene et 

al, 1999; Dartnell, 2000). 

A fisiografia, profundidade, dureza do substrato, textura sedimentar, geomorfologia e a 

biologia são amplamente utilizados para classificar os habitats no fundo marinho 

(Greene et al., 2007). Os habitats bentônicos são comumente classificados a partir das 

respostas acústicas de métodos geofísicos, e sua referência com verdades de campo 

são amplamente utilizadas nos mais diversos ambientes marinhos e são base para a 

aplicação de classificação dos habitats (Greenstreet et al., 1997; Anderson et al., 2002; 

Freitas et al., 2003; Brown et al., 2005; Greene et al., 2007), tendo uma correlação 

entre a tipologia do fundo com a disposição dos habitats (Lathrop et al., 2006), sendo a 

textura uma informação precursora no mapeamento dos mesmos (Orpin & Kostylev, 

2006). 
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Os sistemas geofísicos, utilizados de maneira combinada, proporcionam a 

oportunidade de mapear e classificar habitats em escalas de sedimento (<1m²), aos 

bancos (>10.000km²) e as plataformas (>1000.000km²) (Anderson et al., 2008). A 

classificação seguida por Greene et al. (1999) foi desenvolvida por métodos de 

classificação anteriores, com base em levantamentos geofísicos e técnicas utilizadas 

para definir e mapear o fundo do mar em zonas mesofóticas. As interpretações de 

dados geofísicos correlacionados com verdades de campo oriundas de dados 

geológicos, observações biológicas e do fundo marinho in situ, são elementos críticos 

para a classificação do habitat. 

Como o grau hierárquico de um habitat é baseado em preceitos referentes à escala 

espacial, a plataforma continental, a planície abissal e os canyons submarinos são 

grandes exemplos de mapeamentos geológicos de grande porte característicos em 

pequena escala (1:1.000.000). A estrutura biogênica e o tamanho dos grãos são 

mapeamentos característicos de detalhe, os quais requerem representações em 

grandes escalas (<1:50.000), seguindo uma lógica em que as classes progridem de 

estrutura de pequenas escalas para os de atributos de maior escala (Greene et al., 

1999). Assim, a escala é um dos aspectos mais importantes no mapeamento de 

habitats, mesmo sendo pouco compreendida, evoluindo de classes de pequena escala 

como os megahabitats, até os microhabitats que são mapeados em escalas maiores 

(Lund & Wilbur, 2007). 

Os megahabitats são referentes aos recursos de grandes dimensões, de um quilômetro 

até dezenas de quilômetros, representados com o uso de pequenas escalas, como a 

plataforma continental, talude, sopé e planície abissal. Tendo dezenas de metros a um 

quilômetro como característica, são representantes de mesohabitats os pequenos 

montes submarinos, canyons, bancos, recifes, morenas, zonas de deslizamento, 

cascalho, seixo, cavernas, elevações e afloramentos rochosos.  Definidos por 

mapeamentos geológicos ou geomorfológicos, e representados em escalas menores 

que 1:250.000, variando entre um e dez metros, os macrohabitats podem ser 

representados por recifes, grandes rochas, afloramentos rochosos e formas de fundo, 

em escalas menores que 1:50.000. Por último, os microhabitats variam em dimensões 

centimétricas até um metro, sendo composto por areia, lama, cascalho, seixo, pedras 

pequenas, interfaces sedimentares, entre outros (Greene et al., 1999; Lund & Wilbur, 

2007). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Área de Estudo 

Abrangendo a mais extensa área de recifes de coral do Brasil e constituída por um 

mosaico de ilhas vulcânicas, mares rasos, manguezais, restingas e remanescentes de 

Mata Atlântica, a Plataforma dos Abrolhos – tendo como limite norte a Reserva 

Extrativista Marinha do Corumbau no município de Porto Seguro, estado da Bahia, e 

limite sul na Foz do Rio Doce, em Linhares, estado do Espírito Santo – possui formas 

características de fundo como os pináculos recifais endêmicos, denominado por Hartt 

em 1870 como “chapeirões” (Melo et al, 1975; Leão, 2002; Leão et al., 2008). É 

constituída por areias terrígenas, lamas carbonáticas, calcarenitos retrabalhados, 

calcarenitos modernos e recifes coralíneos. Os depósitos de areias terrígenas estão 

restritos à plataforma interna nas profundidades acima de 30 metros. Os sedimentos 

biogênicos são representados pelos calcarenitos, que são distribuídos por uma 

pequena parte da plataforma interna e intermediária, além de toda a plataforma 

externa. Já as lamas carbonáticas estão dispostas em manchas ao longo da plataforma 

(Melo et al, 1975; Andrade, 1994). 

É evidenciado um gradiente na distribuição do sedimento superficial entre a região 

costeira, plataforma interna, intermediária e externa: os sedimentos siliciclásticos são 

predominantes ao longo da região costeira e as plataformas intermediária e externa 

são compostas predominantemente por sedimentos carbonáticos, ressaltando que este 

tipo de sedimento também é encontrado em abundância no entorno dos recifes (Leão, 

1982; Leão & Ginsburg 1997; Leão et al., 2006; Leão et al., 2008). Nas bases dos 

recifes há um predomínio de areia e lama carbonática resultante da quebra da estrutura 

do recife, incluindo fragmentos de corais, mileporas e algas coralinas, sendo que, em 

menor predominância, o material carbonático é oriundo da produção in situ de vários 

organismos associados aos recifes, destacando-se fragmentos de moluscos, 

equinodermos, foraminíferos, ostracodes e Halimeda (Leão & Ginsburg 1997; Leão et 

al., 2008). 

A superfície da parte interna da plataforma continental do Banco dos Abrolhos é 

relativamente plana devido à soterração da topografia pelo sedimento do Holoceno. As 

plataformas intermediária e externa são cortadas por canais estreitos e profundos, e 

bancos arenosos e rochosos são comuns fazendo com que sua superfície tenha um 

aspecto rugoso (Figura 04) (Melo et al, 1975; Andrade, 1994). 
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Figura 04: Mapa batimétrico da Plataforma dos Abrolhos. 

 

3.2. Mapeamento do Fundo Marinho e Base de Dados 

Determinados habitats de grande relevância ecológica, como os recifais e áreas inter-

recifais, são claramentes identificados em levantamentos de Sonar de Varredura 

Lateral, sendo utilizados com sucesso, pois os recifes se destacam nos sonogramas 

por suas características de reflexão ao sinal acústico em relação ao entorno, além de 

sua rugosidade elevada e relevo positivo (Souza & Moura, 2005; Kendall et al. 2005; 

Lindberg et al. 2007; Collier & Humber, 2007; Degraer et al., 2008). 

Quando combinado com métodos de investigação direta, como vídeos transectos e 

ROV, as informações acústicas de Sonar de Varredura Lateral permitem o 

mapeamento dos domínios de habitats (Durand et al., 2006), sendo capazes de auxiliar 
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estudos de gestão e delineamento de áreas de proteção marinha (Franklin et al., 2003; 

Cogan et al., 2009). Uma vez que os dados das investidas com observações diretas e 

indiretas, filmagens e sonografia podem ser interpolados para a confecção de produtos 

para o mapeamento de habitat (Hewitt et al., 2004), métodos geofísicos associados 

com avançadas ferramentas de verdade de campo possibilitaram a caracterização e o 

mapeamento de habitats marinhos, quanto ao tipo de fundo e textura sedimentar 

(Christensen et al., 2009), sendo essenciais para a avaliação do estado dos habitats e 

uma gestão efetiva (Diaz et al., 2004; Cogan & Noji, 2007). 

Sabendo que o espaçamento das informações texturais oriundas de sonar de varredura 

lateral, quando correlacionadas por métodos de interpolação, podem gerar uma 

interpretação com uma maior diversidade nos habitats bentônico, em interpolações 

com espaçamentos mais afastados, a riqueza dos habitats manteve-se inalterada 

quando comparada com interpolações em espaçamentos mais próximos (Prada et al., 

2007). As interpolações com grandes afastamentos (maior que 4,0 km) se torna 

adequada em abordagens com a finalidade de mapear grandes áreas, tendo a 

obtenção de uma ideia dos tipos de substratos, os biótipos presentes (Pinn & 

Robertson, 2003). 

Para este trabalho foram utilizados dados diretos e indiretos de investigação geológica. 

O mapeamento geológico-geomorfológico na escala proposta foi realizado com 

levantamentos de sonar de varredura lateral e ecobatímetro monofeixe e verdades de 

campo através de filmagens com ROV. O mapeamento de toda a Plataforma dos 

Abrolhos foi integrada a um banco de dados pretéritos levantados na literatura, sendo 

que as informações existentes foram parametrizadas com os dados coletados em 

campo, levando assim a produção de um mapa de classificação de habitats. 

3.2.1 Sonar de Varredura Lateral 

Com a finalidade de mapear os domínios dos megahabitats marinhos distribuídos ao 

longo da plataforma continental do Banco dos Abrolhos (~50.500 km²) foram coletados, 

durante os anos de 2007 e 2011, 2.625 km de imagens de sonar de varredura lateral 

(EdgeTech 4100, 100-500 kHz) recobrindo uma área de 1.083 km² (Tabela 01). 

Agrupados em cinco zonas, os levantamentos sonográficos feitos nas regiões mais 

próximas à linha de costa foram elaborados com frequência de 500kHz, com o objetivo 

de mapear o substrato do canal dos Abrolhos, e entre os recifes rasos e o litoral. Assim 

compreendidos pelas zonas Costeira e Canal dos Abrolhos (Tabela 01). Os 
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levantamentos feitos com frequência de 100kHz, com o objetivo de mapear os 

substratos e delimitar a ocorrência dos recifes profundos, foram agrupados nas zonas 

Recifal, Sul e Regional (Figura 05). 

Tabela 01: Informações das zonas dos levantamentos sonográficos. 

ID Área (km²) Extensão (km) Prof. (m) Descrição Zonas Freq. 

1 21 96 3 a 25 Linhas próximas a costa Costeira 

5
0
0
 k

H
z
 

2 67 271 8 a 30 
Linhas alternadas, paralelas e 

perpendiculares 
Canal Abrolhos 

3 115 311 10 a 60 
Linhas alternadas, paralelas e 

perpendiculares 
Recifais 

1
0
0
 k

H
z
 

4 125 277 20 a 100 
Linhas na direção E-W, 

perpendiculares e NE/SW  
Sul 

5 755 1.669 20 a 100 
Linhas na direção E-W; 
Espaçados de 10 km. 

Regional 

Total 1.083 2.625          

O processamento dos registros sonográficos foram feitos no software SonarWis Map4 

(V.4.02), onde foram convertidos em imagens georreferenciadas no formato GeoTIFF 

com resolução de 1,0 m/pixel. Em ambiente GIS (ArcGIS 9.2), as imagens foram 

interpretadas de forma supervisionada, sendo vetorizados em polígonos de áreas 

homólogas com base no padrão sonográfico do fundo e posteriormente 

correlacionadas com informações de filmagens com ROV. 

3.2.2 Verdade de Campo 

Um dos grandes desafios dos métodos de investigação submarina, os quais nem 

sempre permitem uma visualização concreta dos locais de amostragem, uma vez que 

no fundo marinho ocorre uma grande mistura de formações rochosas e de sedimentos. 

Com uma visualização do fundo, o pesquisador tem possibilidade de identificar, coletar 

dados de uma maneira que possa se ajustar aos seus objetivos (Ayres & Baptista Neto, 

2004). Como no caso das filmagens feitas por ROV com o objetivo de correlacionar 

informações diretas do fundo marinho com dados de métodos indiretos, para validar a 

resposta do padrão sonográfico acústico dos sonogramas com informações das 

filmagens. Sua utilização é ampla nos estudos voltados para mapeamento de zonas 

recifais, observação da cobertura do substrato, evolução de recifes de coral e 

arquitetura recifal realizados em profundidades limitantes para o emprego de outro 

método (Waddell, 2005). 
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Após a avaliação preliminar dos padrões sonográficos, foram selecionados locais para 

a realização dos mergulhos com o ROV, no total de 69 pontos, para validação 

tipológica do fundo (Figura 05). A escolha dos locais para as filmagens incidiu sobre 

áreas homólogas no que tange o padrão sonográfico, representativas nas diversidades 

encontradas entre essas áreas. Foi utilizado para levantamento das filmagens 

panorâmicas um sistema composto por um submersível conectado via cabo a um 

sistema de comando e gravação que permite filmagens sub, modelo Seabotix LBV150 

do Laboratório de Dinâmica Bêntica do Instituto Oceanográfico da Universidade de São 

Paulo (IO-USP) e outro do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro/Ministério do Meio Ambiente. As observações e imagens adquiridas foram 

utilizadas para ajudar a interpretação em outras áreas com assinaturas semelhantes de 

padrão sonográfico, assim, auxiliando no desenvolvimento do sistema de classificação 

descrito na próxima seção.  

 

Figura 05: Disposição das zonas dos levantamentos sonográficos e pontos de mergulho com ROV. 



25 

 

3.2.3 Compilação de dados pretéritos 

O conhecimento científico da localização e extensão de habitats é uma premissa que 

permite aos pesquisadores e gestores uma efetiva gestão, de maneira precisa, dos 

efeitos das utilizações do ambiente pelos mais diversos atores, protegendo de maneira 

mais eficaz os habitats críticos e propiciando um uso mais sustentável. Com o intuito de 

ampliar o esforço amostral de informações inerentes ao tipo de fundo na plataforma 

dos Abrolhos, foi conduzida uma extensiva busca de dados existentes em trabalhos 

anteriores identificando a potencialidade das informações representarem a extensão e 

o tipo do fundo marinho. Como as informações do projeto “Produtividade, 

Sustentabilidade e Utilização do Ecossistema do Banco de Abrolhos” - Pro-Abrolhos, 

coordenado pelo Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo – IOUSP, o 

Banco Nacional de Dados Oceanográficos do Centro de Hidrografia da Marinha 

Marinha do Brasil – BNDO/DHN/MAR e as Cartas sedimentológicas elaboradas no 

Projeto Revizee do Ministério do Meio Ambiente – REVIZEE/MMA, e artigos já 

publicados sobre a região. O conjunto de dados existentes é apresentado na Tabela 

02. 

Tabela 02: Conjunto de dados pretéritos reunidos. 

Fonte dos dados Descrição 

Dias et al. (2004) 
Dados do sedimento de fundo em amostras feitas para 
escala de mapeamento regional. 

BNDO (2004) 
Banco de dados oceanográficos governamental com dados 
entre 1956 até 2000. 

Prates (2006) 
Mapeamento dos recifes emersos por meio de 
sensoriamento remoto orbital. 

Leão et al. (2005) 
Amostras pontuais em escala regional, com a finalidade de 
avaliar a influencia dos recifes na sedimentação. 

Cebola (2007) Área dos bancos camaroneiros constituídos por lama. 

Pró-Abrolhos 
Frames de ROV e dados de amostradores busca fundos 
(IOUSP). 
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4. MÉTODO DE MAPEAMENTO DE HABITATS MARINHOS: INTEGRAÇÃO 

DE DADOS ACÚSTICOS, VERDADE DE CAMPO E BASE DE DADOS 

PRETÉRITOS 

4.1. Introdução 

As metodologias geofísicas combinadas com as informações oriundas dos mergulhos 

com ROV e com a base de dados existente e interpretadados, podem ser bem 

empregadas em mapeamentos de habitats (Durand et al., 2006; Anderson et al., 2008), 

sendo elementos fundamentais para a classificação dos Megahabitats (Greene et al., 

1999; Hewitt et al., 2004; Lund & Wilbur, 2007).  

Os habitats foram identificados nos sonogramas pela distribuição de áreas homólogas 

no que tange o padrão de retorno do sinal acústico (padrão sonográfico), interpretando 

a textura, distribuição espacial, morfologia e distribuição sedimentar. Os métodos 

geofísicos forneceram dados sobre o fundo marinho que, com informações das 

verdades de campo, propiciaram melhorias e aferições qualiquantitativas sobre o leito 

marinho, aumentando a eficiência para o mapeamento do fundo. Com uma 

visualização do fundo, as filmagens feitas por ROV, validaram a resposta do padrão 

sonográfico e sua utilização é ampla nos estudos voltados para mapeamento de zonas 

recifais, observação da cobertura do substrato, evolução de recifes de coral e 

arquitetura recifal realizados em profundidades limitantes para o emprego de outro 

método (Ayres & Baptista Neto, 2004; Waddell, 2005). Neste trabalho, a integração dos 

dados sonográficos com as verdades de campo foram também utilizados como 

ferramenta de parametrização dos dados pré-existentes, como será explicado mais a 

frente.  

4.2. Mapeamento Acústico e Verdades de Campo 

A partir de um mosaico georreferenciado dos sonogramas foi feita uma interpretação 

com base no padrão de intensidade de retorno do sinal acústico e seu relevo indireto. 

Esta interpretação levou ao reconhecimento de padrões rugosos e homogêneos, com 

alta e baixa intensidade de retorno do sinal acústico. Esta interpretação, parametrizada 

com os dados de verdade de campo permitiram a definição de três tipos de fundo 

dominantes: a) fundos com relevo tridimensional marcado por estruturas recifais 

agrupadas e isoladas de alto relevo, agrupadas de baixo relevo, estruturas em 

paleocanais e depressões circulares (buracas); b) fundos homogêneos de alta 

intensidade de retorno do sinal, associados à rodolitos; e c) fundos homogêneos de 
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baixa intensidade de retorno, representando fundos de sedimentos inconsolidados, 

onde em áreas mais rasas e com dados sonográficos de alta resolução, foi possível 

observar formas de fundo, A Figura 06 ilustra os padrões mapeados e as verdades de 

campo e indica o complexo mosaico de interdigitação de muitos desses tipos de fundo.  

 

Figura 06: Padrões mapeados e verdades de campo correlacionadas.  
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4.2.1 Fundos de Estruturas Recifais 

Os fundos recifais são caracterizados por possuir um retorno do sinal acústico variado 

e heterogêneo, desde baixo a alto, com presença de sombras e rugosidades. As 

estruturas recifais carbonáticas bioconstrutivas propiciam uma maior 

tridimensionalidade ao fundo marinho, aumentando a área superficial para organismos 

bentônicos e oferecendo um substrato com características mais duras. No entorno dos 

recifes são encontrados sedimento inconsolidados variando de textura, composição e 

granulometria, desde lamas a bancos de rodolito (Figura 07).  

 

Figura 07: Padrões dos registros sonográficos os quais foram correlacionados com as estruturas recifais 

encontradas. 
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4.2.2 Fundos de Rodolito 

Os dados sonográficos foram caracterizados por possuir um padrão homogêneo e de 

intenso retorno do sinal acústico. Assim, o alto retorno no sinal acústico foi identificado 

como fundo composto por rodolitos, que dão a característica de substratos de 

superfície dura (Figura 08). 

 

Figura 08: Imagens dos registros sonográficos característicos de rodolito, correlacionados com  as 

informações de verdade de campo coletadas com os mergulhos com ROV. 

Os nódulos de rodolitos, formadores de substratos curtosos, possuem uma forma de 

crescimento concrecional composta por algas coralináceas (Bosence, 1983), podendo 

coexistir com recifes de coral em regiões de águas quentes (Schlager,1981), como nos 

casos descritos para a plataforma continental brasileira, especificamente no Atol das 

Rocas, no litoral potiguar e em Abrolhos (Leão, 1999; Testa e Bosence, 1999; Gherardi 

e Bosence, 2001; Castaños, 2002; Gherardi e Bosence, 2005). São altamente 

relevantes para a ecologia marinha, provocando mudanças físicas no fundo marinho, 

transformando-os em substratos heterogêneos duros, alterando as características dos 

habitats e aumentando de maneira significativa a diversidade das comunidades 

presentes (Jones et al., 1994; Steller et al., 2003; Foster et al., 2007). 



30 

 

4.2.3 Fundos Inconsolidados 

Caracterizado por possuir um padrão homogêneo e de baixo retorno do sinal acústico, 

os fundos inconsolidados apresentam um fundo associado com cascalho fino 

biodetrítico, bancos lamosos e áreas arenosas (Figura 09). Os fundos inconsolidados 

foram assim mapeados sem a diferenciação de sua composição granulométrica ou 

composicional (siliciclástica ou carbonática), em função da falta de dados detalhados. 

 

Figura 09: Imagens dos registros sonográficos característicos inconsolidados, correlacionados com  as 

informações de verdade de campo coletadas com os mergulhos com ROV. 

 

4.3. Classificação dos Habitats e Mapeamento dos Habitats Marinhos 

A hierarquia do habitat é baseada amplamente na escala espacial do mapeamento. 

Levando-se em consideração as limitações atribuidas à cartografia, foi determinado 

que o grau hierárquico seria o Megahabitat, característico para mapeamento em 

pequena escala (1:1.000.000, ou inferior) (Greene et al., 1999). Para integração e 
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visualização de dados foi empregado um Sistema de Informações Geográficas (SIG). 

Desse modo, tornou-se possível a interpretação e elaboração de um sistema de 

classificação com base na fisiografia, rigidez do substrato, textura e geomorfologia para 

a delimitação dos megahabitats (Kendall et al., 2005; Greene et al., 2007). As 

categorias específicas e a estrutura do sistema de classificação foram conduzidas nas 

interpretações onde foram definidos três megahabitats marinhos para o Banco dos 

Abrolhos: Recifal, Rodolitos e Inconsolidados. 

Dada a grande variedade de descrições de fundo usada nos vários estudos aqui 

reunidos (Tabela 02), tornou-se necessário uma interpretação e classificação comum 

para a base de dados existente (Tabela 03). Com isso, foram usados os três domínios 

de fundo como base para a classificação dos pontos existentes na base de dados. 

Tabela 03: Sistema de classificação das informações pontuais existentes. 

Rodolito 

Alga 

Alga Calcária 

Cascalho 

Nódulos 

Algas 

Rocha 

Seixo 

Nódulos 

Concreções 

Algas 

Biodetritico 

Calcário 

Recifal 

Coral 

Seixo Coral 

Rocha 

Dura 

Calcária 

Dura 

Cascalho 
Coral 

Esponja 

Inconsolidados 

Silte 

Argila 

Lama 

Areia 

Gróssa 

Média 

Fina 

Cascalho 

Biodetrítico 

Areia 

Lama 

Para a geração do mapa de classificação de habitats foi necessário padronizar toda a 

informação em pontos, incluindo os dados sonográficos e os oriundos dos bancos de 

dados. A tabela 04 apresenta toda a base de dados usada neste trabalho, com sua 

descrição, origem, ponto ou polígono. 
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Tabela 04: Base de dados usada, com sua fonte, arquitetura e descrição. 

Fonte dos dados 
Arquitetura 

Descrição 
Polígonos Pontos 

Dias et al. (2004)   X 
Dados do sedimento de fundo em 
amostras feitas para escala de 
mapeamento regional. 

BNDO (2004)   X 
Banco de dados oceanográficos 
governamental com dados entre 1956 até 
2000. 

Prates (2006) X   
Mapeamento dos recifes emersos por 
meio de sensoriamento remoto orbital. 

Leão et al. (2005)   X 
Amostras pontuais em escala regional, 
com a finalidade de avaliar a influencia dos 
recifes na sedimentação. 

Cebola (2007) X   
Área dos bancos camaroneiros 
constituidos por lama. 

Pró-Abrolhos   X 
Frames de ROV e dados de amostradores 
busca fundos (IOUSP). 

ROV   X 
Frames dos mergulhos de ROV feitos para 
validar os dados sonográficos. 

Sonogramas X   
Poligonos da interpretação de ocorrencia 
dos três megahabitats. 

  

Tendo em vista as transformações de informações de polígonos para pontos, os dados 

em polígonos (Prates, 2006; Cebola, 2007 e os sonogramas), passaram por uma fase 

de pré-processo onde foi criado um grid de corte com aproximadamente 25.000 

hexágonos com uma milha náutica de diâmetro (1.852 metros), tendo como limite norte 

a Reserva Extrativista Marinha do Corumbau no município de Porto Seguro no estado 

da Bahia, e limite sul na Foz do Rio Doce, em Linhares, estado do Espírito Santo. O 

processo se deu com o corte dos polígonos em segmentos limitados pelo grid de 

hexágono de referência, e posterior cálculo dos centróides de cada polígono final, 

transformando assim as informações contidas em polígonos para pontos 

correspondentes aos padrões de megahabitat classificados, fazendo com que todas as 

informações disponíveis fossem passíveis de uma padronização em uma única 

arquitetura de arquivo vetorial, em ponto (Figura 10). 
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Figura 10: Esquema mostrando as etapas para a transformação para ponto, das informações oriundas 

em polígono. 

Em sequência foi abordado um método apresentado por Wilder & Norris (2002), 

aplicado para mapeamentos em pequenas escalas, visando a identificação do 

megahabitat compreendido no fundo (Figura 11). Sobre o grid de hexágonos foi plotada 

a base de dados e, fazendo uso de aplicações de ferramentas espaciais, as 

informações contidas nos grids foram classificadas respeitando um grau hierárquico de: 

1°) Domínio recifal; 2°) Domínio de rodolitos  e 3°) Domínio de inconsolidados, 

considerando a origem das informações: 1°) ROV; 2°) Sonografia; 3°) Prates (2006) e 

Cebola (2007); 4°) Pró Abrolhos, Dias et al. (2004), Leão et al (2005) e BNDO (2004). 

Este método possibilitou que todas as informações se tornassem uniformes e em 

pontos localizados nos centróides de cada hexágono, integrando todas as informações 

em ambiente SIG para posterior interpolação.  
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Figura 11: Grid de hexágonos com exemplos do resultado dos compilamentos das informações. 

 

Através do processo de compilação de todas as informações resultantes da 

padronização entre os dados levantados neste estudo, com pretéritos, publicados em 

revistas e bancos de dados de projetos e instituições governamentais, foi possível 

identificar um total de 5.486 pontos contendo informações sobre a composição dos 

megahabitats marinhos.  

 A figura 12 mostra, pontualmente, o produto da distribuição dos habitats na Plataforma 

de Abrolhos, utilizando-se da metodologia descrita até aqui. O mapa demonstra de 

forma clara que, neste caso, apenas a qualiquantificação de amostras pontuais não 

necessariamente representa uma capacidade de interpretação de domínios espaciais,  

sendo necessário a aplicação de processos de interpolação, a fim de caracterizar de 

forma espacial as áreas em que dominam a ocorrência de determinado megahabitat. 
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Figura 12: Distribuição pontual das informações compiladas sobre os megahabitats. 

A partir desta distribuição de pontos com informações sobre os megahabitats, foi 

realizada uma interpolação dos dados usando o método por krigagem ordinária com 

modelo de semivariograma esférico (Figura 13). Métodos de interpolação 

geoestatística, como a krigagem, são mais confiáveis e propiciam a correlação de 

forma mais precisa de informações secundárias disponíveis, que juntamente com as 

informações primárias obtidas em campo torna os valores interpolados representativos 

para uma área espacial maior (Goovaerts, 1997; Deutsch & Journel, 1998; 

Wackernagel, 1998). 

A interpolação de todas as informações aqui reunidas sobre a composição do fundo da 

plataforma continental dos Abrolhos propiciou um conhecimento da distribuição e 

domínio dos megahabitats em toda a área investigada, aproximadamente 50.500km². 
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Figura 13: Domínio de megahabitats na Plataforma de Abrolhos 

O mais representativo, em escala espacial, foi o megahabitat dominado por Rodolito, 

com 25.850km² - 51% do total mapeado, representado por fundos compostos por 

rodolitos, que dão a característica de substratos heterogêneos duros, criando um 

habitat para numerosos organismos. O grupo composto por Incosolidado, foi o segundo 

mais representativo com 15.950km² - 32% da áera mapeada. O megahabitat Recifal foi 

classificado pelas alterações na composição que proporciona ao fundo marinho, 

aumentando a tridimensionalidade e gerando uma maior complexidade de habitat. Com 

17% da área mepeada, representado em 8.626km², o grupo recifal não é menos 

importante que os demais, pois contém ecossistemas complexos que dão suporte a 

uma alta diversidade de habitats, com um arranjo dinâmico que possui um papel 

fundamental no suporte de muitas comunidades biológicas associadas. 
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4.4. Discussão 

O mapa de megahabitats é uma representação interpretativa dos tipos de fundo da 

plataforma continental estudada. A aplicação de uma metodologia de mapeamento de 

megahabitats, considerando informações sobre a composição de vários componentes 

do fundo marinho, possibilitou gerar uma nova visão para a Plataforma dos Abrolhos, 

uma ampla região da plataforma leste brasileira com grande lacuna de conhecimento. 

Abaixo, são mostrados dois exemplos de mapas faciológicos, o primeiro de Dias et al. 

2007, elaborado com base nos dados do BNDO/DHN e o segundo oriundo da 

publicação de Melo et al. (1975) (Figura 13). 

 

Figura 14: Mapas faciológicos da Plataforma de Abrolhos: esqueda, Dias et al., 2007; direita, Melo et al. 

1975. 

Em comum, os dois possuem o tipo de fonte primárias dos dados, os amostradores do 

tipo busca fundo, o que faz que a interpretação seja limitada quanto a outros fatores, 

como a composição e complexidade associadas ao fundo marinho. Imaginemos que, 

no caso de um busca fundo sendo amostrado em uma região inter-recifal onde canais 

de areia carbonática prevaleçam, a informação qualitativa fica restrita à tipologia 

sedimentar e não às estruturas recifais associadas. Isso faz com que as informações 

faciológicas sejam classificadas de maneira difusa aos objetivos de cada pesquisa, 

tendo como principal variável a origem e as informações granulométricas. De fronte a 

este cenário, a metodologia aqui empregada surge como uma alternativa aplicada à 

necessidade de mapeamento geológico do fundo marinho, visando uma melhor 

sustentabilidade, conservação e manejo de áreas marinhas. 
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Analisando a plataforma externa, fica evidente que a área descrita por Dias et al. 

(2007) como cascalho tem grande correlação com a ocorrência dominada pelo 

Megahabitat Rodolito, no entanto Melo et al., (1975) ressalta uma descrição para a 

ocorrência de recifes e uma extensa cobertura de calcarenito moderno, onde podemos 

observar uma  correlação com os bancos e recifes formados por concreções de 

rodolito. Assim como apresentado no resultado da interpolação dos megahabitats da 

Plataforma de Abrolhos, regiões recifais  são comuns na porção sul. 

Com a finalidade de mapear os habitats compostos no leito marinho, a partir de 

histórico de informações ou banco de dados, pesquisadores como Wilder & Norris 

(2002) propuseram um método de compilamento baseado em sistemas de 

classificação, onde cada informação tinha uma prevalência particular, gerando 

informações necessárias para a identificação da composição do habitat composto no 

fundo e podendo inserir informações cruzadas, tais como a associação entre dados de 

pesca para indicação da composição do substrato (Van Dolah et al., 1994; Moser et 

al., 1995). A metodologia aplicada para este tipo de mapeamento, contudo, é restrita a 

mapeamentos de grandes feições em pequenas escalas. 
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5. MAPEAMENTO DE HABITATS MARINHOS NA PLATAFORMA DOS 

ABROLHOS 

5.1. Introdução 

A distribuição do domínio de habitats marinhos na Plataforma dos Abrolhos é 

apresentada na figura 13, sendo que a distribuição espacial dos tipos de fundo foi 

classificada pelo grau hierárquico de megahabitats, como sugerido por Greene et al. 

(1999) e Lund & Wilbur (2007). Os três megahabitats mapeados na plataforma dos 

Abrolhos são  denominados por Recifal, Rodolito e Inconsolidado. 

A superfície da parte interna da plataforma continental do Banco dos Abrolhos é 

relativamente plana devido à soterração da topografia pelo sedimento do Holoceno 

(Melo et al, 1975). Tendo sua complexidade batimétrica alterada para um padrão 

rugoso devido aos recifes costeiros descritos por Leão et al. (2003), os recifes mais 

externos são responsáveis pela rugosidade caracteristica da região próxima aos 

parceis e ao arquipélago dos Abrolhos (Melo et al, 1975; Leão et al., 2003).  

As plataformas intermediária e externa são cortadas por canais estreitos e profundos 

fazendo com que sua superfície tenha um aspecto rugoso e complexo (Melo et al, 

1975; Andrade, 1994). O mapa batimétrico (Figura 04) revela um fundo 

morfologicamente heterogêneo, momentos com padrões planos horizontais e 

inclinados com pouca variação batimétrica, outras vezes com relevo altamente 

acidentado com variações abruptas relacionadas com presença de estruturas 

coralíneas associadas ou não com sistemas de paleovales e paleocanais.  

Os ambientes de paleodrenagem encontrados foram descrito por Melo et al. (1975), 

como representantes de um sistema de drenagem Pleistocênico. Drenando para uma 

depressão denominada de Depressão dos Abrolhos, que consiste em uma lagoa 

fossilizada que foi erodida anteriormente na superfície da plataforma (Melo et al.,1975). 

Muehe (1988) descreve que esses entalhamentos na superfície dos Abrolhos foram 

formados quando a plataforma estava exposta aos processos morfogenéticos fluviais e 

subaérios durante o período glacial, quando o nível do mar estava abaixo da cota 

batimétrica de 100 metros, e a plataforma foi posteriormente afogada na transgressão 

holocênica. 
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5.2. Domínios De Megahabitats 

5.2.1 Domínio de Megahabitat Recifal 

O megahabitat Recifal ocorre no litoral norte da área estudada, representado por 

recifes costeiros juntamente com o complexo recifal de Itacolomis, avançando com 

maior densidade na região central do banco com uma batimetria altamente recortada, 

tendo como exemplares notórios os recifes externos que podem aflorar na superfície. 

Nas profundidades maiores que 30 metros, zona mesofótica, é evidente seu 

predomínio na região central após a área descrita por Leão et al. (2003) como Arco 

Externo, e, na porção sul do banco, com forte associação às elevações presentes nos 

recortes batimétricos do antigo sistema de drenagem. 

O megahabitat Recifal está associado com estruturas recifais de grande diversificação 

nas formas e dimensões no leito marinho. Em geral, apresentam um gradiente 

batimétrico baixo, porém em um relevo acidentado com um perfil plano a irregular. É 

compreendido por um conjunto com arranjos de distribuição particular, indo além dos 

recifes costeiros conhecidos e a distribuição de Arco Costeiro e Externo descritos por 

Leão et al. (2003). O megahabitat Recifal é formado por feições como os chapeirões, 

pináculos, bancos recifais, parceis, paleocanais com bioconstruções associadas e as 

buracas. 

Estruturas recifais isoladas são pináculos que apresentam bordas de circunferências 

com padrão de crescimento cogumelar de altura variada, com zonas de fundo irregular 

e predominância de sedimentos inconsolidados, tendo forma semelhante à descrita por 

Cooke (2007) e denominados como “chapeirões” (Melo et al, 1975; Leão, 2002). 

Segundo Leão (2008), são estruturas coralinas isoladas que crescem com forma 

cogumelar de base estreita e o topo expandido lateralmente, variando diversamente as 

alturas, com dimensões laterais também variadas, e nos mais diferentes estágios de 

crescimento (Figura 15). 

 

Figura 15: Características dos pináculos e chapeirões identificados. 
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Outro conjunto de ocorrência observada nos sonogramas e filmagens de ROV foi o dos 

bancos recifais com formas e dimensões variadas e altura relativamente baixa (Leão et 

al., 2008). Em muitos casos, é possível que esses bancos tenham uma provável origem 

em decorrência da coalescência de numerosos pináculos e posterior preenchimento 

dos espaços vazios dos seus topos por sedimento de origem biogênica tendo, nas 

partes inferiores, canais estreitos os quais persistem onde não houve coalescência 

lateral das estruturas. Arquitetura análoga a essa estrutura recifal foi descrita por Leão 

et al. (2003), para o Arco Costeiro, sendo evidenciado aqui  a ocorrência desses recifes 

em áreas mais distantes e profundas daquelas relacionadas para o arco costeiro, como 

por exemplo os representantes ocorrentes na região ao sul do Parcel das Paredes, em 

que, segundo Castro (1999), ocorrem pequenos bancos recifais isolados, alongados e 

paralelos uns aos outros, ofertando armadilhas de sedimentos em seus topos e bases 

provenientes da degradação de material biogênico e siliciclástico (Figura 16) (Melo et 

al., 1975; Leão & Gisburg, 1997; Leão, 2002; Leão et al., 2003; Marchioro et al., 2005). 

 

Figura 16: Características dos bancos recifais identificados. 
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Figura 17: Disposição das principais regiões encontradas na Plataforma dos Abrolhos. 

Por fim, constata-se a presença das estruturas recifais associadas com sistema de 

paleovales e processos erosivos de antigos recifes, com um gradiente batimétrico 

complexo altamente recortado e presença de rodolitos e material de maior 

granulometria no entorno (Figura 18). Pode-se inferir que o processo de 

retrabalhamento dos recifes submersos em zonas maiores que 30 metros, mesofótica, 

onde as últimas flutuações do nível do mar deixaram marcas distintas no 

desenvolvimento dos recifes submersos que foram expostos à intensa sedimentação, 

contribuiu para a mortalidade de corais da porção norte do banco dos Abrolhos (Melo et 

al.,1975; Leão et al., 2003; Leão & Kikuchi, 2005). A disposição das paleodrenagens 

nas últimas variações do nível do mar no Banco dos Abrolhos está relacionada a uma 

superfície rugosa devido à presença de vários pequenos bancos, com laterais 

íngremes de canais, que provavelmente representam o sistema de drenagem passado, 

tendo como principal nível de base uma região denominada de Depressão dos 

Abrolhos, que consiste em uma paleolaguna que tem sua origem associada a 

flutuações do nível relativo do mar (Figura 17) (Melo et al.,1975; Vicalvi et al., 1978). 
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Figura 18: Características dos bancos recifais associados a antigos sistemas de drenagem. 

Sem um padrão nítido de espaçamento e ocorrência dispersas, foram encontradas, na 

porção norte do Banco dos Abrolhos, estruturas com características erosivas de 

morfometria circular com dezenas de metros de diâmetro. Em seu entorno é evidente 

uma sedimentologia mais fina, devido ao padrão de reflexão menos intenso em suas 

bordas; com o afastar dessas estruturas, o sedimento muda de características, ficando 

mais grosso com dominância de rodolitos, fator inferido pelo padrão de alta reflexão. 

Denominadas de Buracas, estas feições serão apresentadas posteriormente, devido às 

suas limitações de dimensões e representatividade na escala trabalhada no 

mapeamento. 

5.2.2 Domínio de Megahabitat Rodolito 

O megahabitat Rodolito possui em suas ocorrências predominantes um baixo gradiente 

batimétrico, podendo inferir uma batimetria de fundo plano, com ampla distribuição 

entre profundidades rasas próximas ao arquipélago dos Abrolhos, até a quebra da 

plataforma, sendo a maior distribuição espacial de rodolitos da plataforma continental 

brasileira (Melo et al.,1975; Vicalvi et al., 1978; Figueiredo et al., 2007; Moura et al., 

2009). 

Superfície rígida, criando muitos habitats para diversas macroalgas, invertebrados 

marinhos e peixes (Foster, 2001; Steller et al., 2003; Foster et al., 2007;),  varia em 

relação à concentração, forma e tamanho dos nódulos de rodolito, à composição 

sedimentar associada e estruturas agrupadas em pequenos montes.  
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Na plataforma interna, os bancos de rodolito disputam espaço com areias carbonáticas 

com vasta composição faunística, e, mais próxima a costa, são soterrados por areia e 

lama terrígena (Melo et al.,1975; Vivalvi et al., 1978).  Melo et al. (1975), retratam que a 

grande dominância de depósitos destas algas formadoras de nódulos no Banco dos 

Abrolhos é controlada por fatores como competição espacial, substrato, energia da 

onda e a taxa de sedimentação de material terrígeno particulado. A associação com 

macroalgas foi observada não exclusivamente em regiões rasas, mas até 

profundidades próximas a 50 metros (Figura 19).  

 

Figura 19: Frames das filmagens de ROV evidenciando a associação de rodolitos com marco algas. 

A presença concomitante de macro algas e fundos de rodolito indica uma relação de 

competição onde o adensamento de macrófitas propicia uma maior sedimentação do 

sedimento particulado, criando um ambiente hostil para o rodolito. Este processo é 

regulador na abundância dos nódulos calcários, que são controlados por processos de 

herbivoria. Com o aumento da profundidade, a abundância de macro algas diminui 

(Steneck, 1986; Steneck, 1997; Figueiredo & Steneck, 2002). 

Pequenos montes de rodolito, montículos com formas e dimensões características, 

foram encontrados na plataforma externa do Banco dos Abrolhos (Figura 20), sempre 

associados à presença do peixe Malacanthus plumieri (Bloch, 1786), que possui ampla 

distribuição em áreas tropicais e subtropicais (Dooley, 1978; Froese & Pauly, 2003), 

estando presente nas costas leste e nordeste do Brasil (Rocha et al., 1998; Rocha & 

Rosa, 2001; Martins et al. 2005). O Malacanthus plumieri (Bloch, 1786) é associado 

como agente geológico construindo montículos com formas circulares e semicirculares, 

de alturas variadas (0,3 - 2,0m) compostos por grandes clastos (20 - 90mm) em todas 

as áreas da plataforma continental (<150m), tendo grandes ocorrências em bancos 

carbonáticos (Clifton & Hunter, 1972; Muckelbauer, 1990; Mankiewicz et al., 2003). 
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Figura 20: Frame de ROV evidenciando a ocorrência de montículos de rodolitos. 

O presente estudo demonstrou que esta é a maior área de distribuição dessas 

comunidades do Brasil (Moura et al., 2009). A dominância de depósitos de rodolitos se 

torna uma peculiaridade do Banco dos Abrolhos: considerando que, embora a área 

seja famosa apenas pela presença de recifes de corais, o domínio é de rodolitos, cuja 

importância é muito grande em vários sentidos ecológicos e biogeoquímicos como, por 

exemplo, no balanço de carbonato de cálcio dos oceanos.  

Mesmo se não considerado o Complexo dos Abrolhos (Vicalvi & Milliman, 1977; 

Dias, 2000), os bancos de rodolitos na margem continental brasileira são relatados 

como a área de maior extensão mundial deste tipo de comunidade (Foster, 2001). A 

plataforma continental do Espírito Santo é a região mais rica deste tipo de depósito, 

ocorrendo desde as zonas litorâneas até a profundidades próximas de 100 metros 

(Amado-Filho et al., 2007), podendo formar fundos com uma assembléia de recifes 

algais bioconstrutivos, com o crescimento dos rodolitos podendo também ocorrer em 

algumas partes do sedimento grosseiro adjacente (Melo et al., 1975). No entanto, há 

uma defasagem no conhecimento particular do reconhecimento sistemático de 

distribuição latitudinal e estrutural de bancos de rodolito na plataforma continental 

brasileira e na complexidade de sua ecologia (Gherard, 2004; Amado-Filho et al., 

2007). 
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5.2.3 Domínio de Megahabitat Inconsolidado 

O litoral do Banco dos Abrolhos é composto por sistemas de falésias, praias, dunas e 

pântanos, com aporte de vários rios despejando material siliciclástico de granulometria 

variada que fica confinado à plataforma interna (Leão, 1999; Bittencourt et al., 2000; 

Dutra, 2003). A maior parte da plataforma interna, mais rasa que 30m, é coberta por 

areia, com algumas áreas de lama, podendo ser encontradas extensas áreas cobertas 

por areia em maiores profundidades na foz do Rio Doce, e áreas de lama profundas na 

região da Depressão dos Abrolhos (Melo et al., 1975). Esse padrão indica um gradiente 

transicional na distribuição do sedimento superficial entre a região costeira, plataforma 

interna, intermediária e externa da Região dos Abrolhos: os sedimentos siliciclásticos 

são predominantes ao longo da região costeira e as plataformas intermediária e 

externa são compostas predominantemente por sedimentos carbonáticos, ressaltando 

que este tipo de sedimento também é encontrado em abundância no entorno dos 

recifes (Leão, 1982; Leão & Ginsburg 1997; Leão et al., 2006; Leão et al., 2008). 

A sedimentação e a siltação têm se destacado como umas das principais ameaças 

antropogênicas, resultantes do adensamento populacional e ao desenvolvimento 

desordenado na zona costeira, que estão influenciando negativamente o crescimento 

dos recifes de corais (Leão & Ginsburg, 1997; Kikuchi et al., 2000; Leão & Kikuchi, 

2005; Dutra et al. 2006).  

Os sedimentos siliciclásticos, encontrados com um percentual de 70% na região 

costeira, são originados da erosão dos depósitos terciários do Grupo Barreiras que 

cobrem grande parte da zona continental e afloram ao longo da costa, e estão 

disponíveis na zona costeira e também em áreas que circundam os recifes costeiros. 

Nas bases dos recifes há um predomínio de areia e lama carbonática resultante da 

quebra de estruturas carbonáticas, incluindo fragmentos de corais, mileporas e algas 

coralinas, sendo que, em menor predominância o material carbonático é oriundo da 

produção in situ de vários organismos associados aos recifes, destacando-se 

fragmentos de moluscos, equinodermos, foraminíferos, ostracodes e Halimeda (Figura 

21) (Leão & Ginsburg 1997; Leão et al., 2008). 
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Figura 21: Distribuição do sedimento superficial na região dos recifes de Abrolhos. Fonte: Leão (2008). 

A sedimentação siliciclástica está condicionada principalmente a condições tais como a 

área do sistema de drenagem, regime climático, tectônica, sendo a deposição 

controlada pelo nível de base, que por sua vez é alterado em função das mudanças 

eustáticas e de subsidência relativa do fundo marinho (Pomar, 2001). No interior de 

antigos sistemas de drenagem dispostos na plataforma continental dos Abrolhos, foram 

encontrados invertebrados marinhos em um sedimento inconsolidado. Segundo Melo et 

al. (1975), briozoários preferem condições mais calmas. Isto explica porque briozoários 

são tão comuns em áreas relativamente protegidas como a Depressão de Abrolhos. No 

interior da paleolaguna ou Depressão dos Abrolhos, é evidente a presença de fundo 

inconsolidado, tendo seu preenchimento relacionado ao antigo nível de base situado 

nessa depressão ao sul da plataforma dos Abrolhos, sendo este um ambiente 

deposicional de sedimentos terrígenos em um nível de mar mais baixo, com 

preenchimento mais recente de material retrabalhado soterrando os sedimentos 

terrígenos (Melo et al., 1975; Vicalvi et al., 1978). 
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5.3. Discussão 

Os exemplares formadores e seus respectivos megahabitats característicos possuem 

variações na distribuição e ocorrência em relação à disposição ao perfil batimétrico. Em 

duas linhas da parte central da plataforma, com 10 milhas náuticas de afastamento 

entre elas, prevalece a presença de rodolitos na borda externa e nos sistemas com 

suaves características depressionais contidos na plataforma externa. Indo em direção à 

costa, com o aumento do relevo, temos de maneira associada a disposição de 

estruturas recifais agrupadas ou isolada (Figura 22).  

Na sequencia, é possível perceber uma batimetria extremamente rugosa denotando 

uma possível complexidade de habitats, fator responsavel por esse padrão, 

representando as estruturas correlacionadas com antigos sistemas de drenagem para 

a paleo laguna dos Abrolhos em antigos níveis do mar. As estruturas agrupadas ou 

isoladas com alto relevo voltam a dominar uma superfície plano inclinada, com o 

aumento da batimetria em direção à costa. Na plataforma intermediária, ocorrem 

bancos recifais com variações espaciais e formas peculiares como os pináculos (Figura 

22). 

 

Figura 22: Perfis batimétrico e correlações sonográficas dispostos em duas linhas entre o limite externo 

do PARNAM dos Abrolhos, até a quebra da plataforma. 
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Com um perfil batimétrico em alinhamento comum a uma das rotas levantadas com 

SVL na porção sul da plataforma dos Abrolhos, podemos evidenciar que a ocorrência 

de domínio recifal é predominante nos topos das regiões elevadas, como observado na 

figura 23. Tanto é possível identificar a existência do domínio inconsolidado confinado 

no interior do sistema de drenagem da paleolaguna dos Abrolhos, como o domínio de 

rodolito nas regiões mais planas. 

 

 

Figura 23: Correlação entre as informações dos domínios de megahabitats e o perfil batimétrico na 

região da paleo laguna dos Abrolhos. 
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5.4. Buracas, um habitat particular 

Com ocorrência dominante em fundos característicos de Rodolito, sem um padrão 

nítido de espaçamento e dimensões, foram encontradas, na porção nordeste do Banco 

dos Abrolhos, entre as isóbatas de 20 a 70 metros, estruturas com características 

erosivas, morfometria cônica com dezenas de metros de diâmetro e profundidade. 

Localmente denominadas de Buracas, são conhecidas pelos pescadores tradicionais 

como um importante habitat marinho e pesqueiro, dando suporte a diversas cadeias 

tróficas e espécies comercialmente importantes de peixes e lagostas. Estando, por sua 

vez, as Buracas excluídas das ferramentas governamentais de conservação como as 

Áreas Marinhas Protegidas (AMP), provavelmente pela escassez de conhecimento 

atrelado a esse novo habitat. Se faz necessário que estes ambientes singulares sejam 

alvos de pesquisas multidisciplinares para melhor entendimento sobre sua origem, 

dinâmica e conservação. 

Foram mapeadas um total de 50 buracas nos registros sonográficos, tendo um 

adicional de 17 buracas advindas de registros feitos por pescadores tradicionais, 

perfazendo um total de 67 buracas registradas. Com formato circular e semicircular, 

são mais frequentes entre as distâncias de 80 a 150 km da costa baiana (Figura 24). 

 

Figura 24: Distribuição das Buracas mapeadas. 
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São encontradas dispostas de forma agrupada ou isolada, possuem um diâmetro que 

varia entre 15 e 60 metros, e profundidades entre 8 e 45 metros. De maneira geral, sua 

forma assemelha-se a um cone, tendo em suas bordas um sedimento mais 

retrabalhado e já no entorno é dominante a presença de rodolito. Em seu interior 

encontram-se estruturas íngremes com a presença de afloramentos rochosos, podendo 

ter a ocorrência de prateleiras recobertas por material inconsolidado em direção ao seu 

interior. Em suas paredes foi observada a presença de estruturas recifais carbonáticas 

e estruturas rochosas estratificadas. Foi evidente nas filmagens de ROV, o registro de 

uma grande diversidade de peixes, crustáceos, tartarugas, raias, conferindo assim uma 

rica concentração biológica (Figuras 25 e 26). 

A feição descrita na literatura na qual podemos conferir uma semelhança com essas 

encontradas aqui são as pockmarks, depressões semelhantes a uma cratera, com 

sedimentos finos, no leito marinho comumente encontrado ao longo de margens 

continentais e, geralmente, atribuídos às expulsões episódicas e catastróficas de fluido, 

podendo formar a precipitação de carbonatos autigênicos em seu interior (Hovland e 

Judd, 1988). Há, assim, distinções entre os tipos de fundo em que se encontram essas 

estruturas e entre suas dimensões. No caso das buracas, o fundo é rígido com 

presença de estruturas rochosas, e dimensões menores do que as registradas para as 

pockmarks (Hovland & Judd, 1988; Han et al. 2004; Pilcher & Argent, 2007; Sahling et 

al. 2008). Com isso, não podemos inferir nenhuma analogia no que tange à formação e 

evolução entre essas estruturas, sendo que para a compreensão da gênesis destas 

estruturas demandam-se estudos mais detalhados envolvendo abordagens 

multidisciplinares. 
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Figura 25: Esquema mostrando a batimetria de um agrupamento de Buracas, a imagem sonográfica 

correspondente e os perfis batimétricos de cada buraca. 
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Figura 26: Esquema mostrando as imagens sonográficas das buracas, bem como os frames das 

filmagens de ROV. 
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6. CONCLUSÃO 

A aplicação de dados acústicos validados por filmagens de ROV permitiram o 

mapeamento de habitats marinhos na região da Plataforma de Abrolhos, e não 

somente sobre a tipologia sedimentar, sendo importantes indicadores na classificação 

dos megahabitats. A base de conhecimento gerada a partir desta metodologia 

possibilitou a integração de informações pontuais (base de dados de distribuição de 

sedimentos de fundo) pré-existentes com a finalidade de adensar a malha amostral dos 

tipos de fundo da área estudada. Com isso, a metodologia aqui empregada teve 

sucesso na geração de uma representação da distribuição e descrição de 

megahabitats marinhos para toda a Plataforma dos Abrolhos. 

Os resultados aqui alcançados são incisivos no que diz respeito à diversidade de 

habitats que compõem um cenário classificado como megahabitat. Em 

correspondência, podemos citar as diversas formas e “paisagens” recifais 

apresentadas no Megahabitat de domínio Recifal. O domínio Recifal é caracterizado 

por estruturas recifais isoladas e agrupadas, paleocanais e depressões circulares. 

Cada estrutura dessas, em um grau de hierarquização, poderia ser descrita como um 

macrohabitat, com origem geológica e características morfológicas distintas, o que 

definitivamente deve promover diferentes macrohabitats bentônicos. O Megahabitat de 

domínio Rodolito, o qual possui associações com outros organismos marinhos de 

importâncias econômicas e conservacionistas, é o de maior representatividade na 

distribuição superficial na Plataforma dos Abrolhos, corroborando para que o Brasil seja 

a maior extensão dessas comunidades em escala global. Pontualmente, uma estrutura 

recifal que ocorre juntamente com o domínio de rodolitos, as Buracas, é um habitat 

particular que, embora não tenha expressão espacial, pode ter uma importância muito 

grande para o ecossistema de Abrolhos. O Megahabitat de domínio Inconsolidados 

(areia, cascalho e lama) tem uma grande interatividade com os demais megahabitats, 

já que a ocorrência de sedimentos inconsolidados se distribui ao longo da plataforma. 

As áreas de predomínio deste megahabitat são as regiões costeiras com aporte 

terrígeno ou produção de bioclásticos por erosão e áreas morfologicamente associadas 

a depressões, como o caso da Depressão dos Abrolhos. 

Mesmo com as considerações feitas pelo Ministério do Meio Ambiente e as áreas de 

proteção marinha representadas pelas Unidades de Conservação na região da 

Plataforma dos Abrolhos, as informações sobre a diversidade, complexidade e habitats 
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contidos nesta região (e.g. Melo et al., 1975; Vicalvi, 1978; Leão, 1982; Leão & 

Ginsburg, 1997; Castro, 1999; Bittencourt et al., 2000; Kikuchi et al., 2000; Leão, 2002; 

Dutra et al., 2005; Leão et al., 2003; Dias et al., 2004; Leão & Kikuchi, 2005; Leão et al, 

2005; Marchioro et al., 2005; Souza & Moura, 2005; Dutra et al., 2006; Leão et al., 

2006; Prates, 2006; Cebola, 2007; Cooke, 2007; Klein et al., 2008; Leão et al., 2008; 

Moura et al., 2009), são restritas à plataforma continental rasa (<20m), não possuindo 

informações suficientes que embasem um melhor conhecimento na distribuição e 

dinâmica dos habitats presentes. Esta lacuna é um fator importante que deveria ser 

considerado para a gestão efetiva e alerta para a necessidade de fomento no suporte 

dos centros de pesquisas que desenvolvem projetos associados à plataforma dos 

Abrolhos. Nessa perspectiva, faz-se extremamente necessário o incentivo a pesquisas 

que resultem em um maior refino nos dados espaciais, de identificação, caracterização, 

classificação e mapeamento dos habitats em níveis hierárquicos inferiores. 

As informações apresentadas aqui oferecem uma nova abordagem metodológica em 

estudos de delineamento de habitats marinhos aplicados na costa brasileira, se 

diferindo das informações de publicações anteriores sobre a distribuição faciológica do 

Banco dos Abrolhos e pelas considerações que balisaram a classificação e 

padronização dos Megahabitats discutidos. O mapeamento aqui realizado provou ser 

importante pela área espacial representada, contida em uma região de grande 

singularidade como o Banco dos Abrolhos onde havia uma lacuna no conhecimento 

sobre a distribuição e caracterização deste habitat em toda a sua extensão.  
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